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MONOGRAFIAS DOS MUNICÍPIOS PAULISTAS
A le x a n d r e  CK5TTO

Um dia, era preciso que se levantasse um trabalho mo- 
nografico-estatístico que, em conjunto dos seus 270 munici- 
cipios, retratasse fielmente a fisionomia do Estado de S. Paulo.

O Centro de Estudos da Sociedade Brasileira de Esta­
tística está incumbido de levar a cabo essa monumentosa 
tarefa, para cuja realização requer a cooperação expontâ­
nea do mundo estudantino bandeirante e de todas as pessoas 
que admiram e sentem o orgulho das nossas tradições e 
grandeza.

O apêlo, em pról deste «desideratum», teve profunda 
repercussão na imprensa da capital e do interior, prevendo- 
se que a iniciativa alcançará ura sucesso extraordinário.

Até o presente, sem receio de erro, pode assegurar-se 
que a porcentagem maxima dos 270 municípios paulistas não 
possuem uma documentação que os revelem uo seu verda­
deiro aspecto economico, social, histórico, etc.

E dentre estes, naturalm ente, integramos Lençóis.
Que podemos dizer da arvore genealógica dos fundado­

res de Lençóis. E quais as ramificações que chegaram  até 
nós? Residem em nosso m eio? Saíram ?

Não é interessante saber que em 1887 a população do 
nosso município era de 5.814 habitantes, com um corpo elei­
toral de 117 eleitores e que nesse mesmo ano foram regis­
trados 66 nascimentos do sexo feraiDino e 61 do masculino, 
observando-se, portanto, um coeficiente de natalidade muito 
mais elevado no sexo fraco do que no forte ? Que em 1886 
o juri de Lençóis julgcu dois processos, sendo ambos por 
homicídio ?

Não é interessante saber que nessa época frequentavam 
escola 46 alunos do sexo masculino, 38 com frequência; 51 
meninas, 37 com frequência? E que o numero de habitan­
tes por cadeira criada era de 1192 ?

Não é interessante conhecer também a monografia dos 
conterrâneos que tanto batalharam em beneficio do nosso 
legado historico. social, economico, etc.

Não é interessante conhecer de tudo isso um pouco?
Pois, o Centro de Estudos da Sociedade Brasileira de 

Estatística foi cometido da grandiosa tarefa de elaborar mo­
nografias estatistica-descritivas dos 270 municípios paulistas. 
Porem, para que esta grandiosa óbra seja mais perfeita e 
ampla possível, é preciso que cada estudioso coopere, ofe­
recendo documentos, relatos, fotografias, etc.

4.o Aniversário da Fun­
dação da Corporação 
Musical Lira Lençoense

Dia 8 do corrente, a 
corporação musical «Lira 
Lençoense» transcorrerá 
o 4.° aniversário da sua 
fundação.

Os seus fundadores, em 
comemoração à data, 
mandarão preparar um 
lauto almoço no aprazí­
vel bairro da Rocinha, 
ao qual tomarão parte 
autoridades e amigos da 
corporação.

Pela grata efeméride, 
o «O E’co» apresenta á 
quele grupo de idealiza- 
dores os ardentes e efu­
sivos votos de um futuro 
brilhante, que diante das 
dificuldades que emanam 
dos pequenos centros,

souberam vencer tão bri­
lhantemente a 4.a etapa 
da existência da nossa 
corporação musical.
A o § n r . P r e f e i t o  d e  L en ­

ç ó is ,  D r. A n to n io  L eã o  
T o c e i

O capitão Flammarion 
Pinto de Campos, da Co* 
missão do Monumento aos 
heróis da Laguna e de 
Dourados, com grande a- 
dimiração pela sua vibra­
ção patriótica e do povo 
de Lençóis, vem apresen­
tar a todos, com respeito 
e consideração, os votos 
de bôas festas e de um 
feliz 1942.

Muito grato ficaria si 
recebesse as publicações 
daí sobre aqueles heróis, 
quando por aí passaram 
os seus despojos.

Est. de Matto Grosso — 
Campo Grande, 28/12/941.

Grandioso Espetáculo
em beneficio das óbras do Hospital N.S. da Piedade

Conforme noticiamos anteriormente, um grupo 
de senhoritas e rapases da nossa sociedade vem en­
saiando a fina comédia em 3 atos: «Feitiço», da au­
toria de Oduvaldo Viana.

Num gesto fidalgo e louvável, aquela juventude 
lençoense ofereceu a renda liquida dos espetáculos 
em beneficio das óbras do Hospital N. S. da Piedade.

A bela iniciativa está dispertando largo interes­
se no seio do povo de Lençóis, por ser esta a pri­
meira vez que se levará à scena, nos palcos de 
nossa terra, uma fina comédia ensaiada e represen­
tada exclusivamente por jovens lençoenses.

Integrarão o «cast» os jovens e as senhoritas 
seguintes na interpretação d e :

Maria . . . .  Laurinda Fantini 
João . . . .  Luiz Sermarini 
Mariquinhas . . Luiza Cacciolari 
Pimpinha . . . Elza Borin 
Nhonho . . . Francisco Garrido
N in i ................. Maria Antonieta Giovanetti
Dagoberto . . . Alberto Paccola 
Ivoneta . . . .  Zelinda Segala 
Oscar . . . .  Alfredo Capucho.
Ponto — Dna. Una Bosi

( Álvaro Luminatti: Som 
Contra Regras í

( Aldo Coneglian
A segunda parte constará de canções, bailados, 

declamações, números de gaita etc.
O scenario está a cargo do sr. Ângelo Pavanato.

Resenha da Semana
Tokio — Está iminente 

a queda da capital das 
Filipinas nas mãos das 
forças japonezas.

Rio—Perante 1.200 ofi­
ciais de todas as armas, 
o sr. Getulio Vargas pro­
feriu um discurso defi­
nindo a posição do Bra­
sil em face do atual con­
flito.

Berlim—Adolph Hitler 
enviou uma mensagem 
de Ano Bom ao povo A- 
lemão.

São Paulo—Dia 31 de 
Dezembro p. p., a Socie­
dade Brasileira realizou 
importante reunião para 
tratar de problemas algo- 
doeiros.

São Paulo -  Terá linicio 
dia 5 do corrente o sex­
to curso de aperfeiçoa­
mento em Oftalmologia.

São Paulo—Interessan­

te estudo sobre o cara- 
ter feminino nas obras de 
Afranio Peixoto. Um prof. 
norte-americano 'analisa 
as obras do escritor bra­
sileiro.

Rio de Janeiro—Os fun­
cionários do Itamarati ho­
menagearam o sr. Oswal- 
do Aranha.

Rio - Acaba |de fechar 
a Cinedia devido a atual 
situação internacional.

Lençóis — Decorreram 
animados os festejos de 
fim de ano nesta cidade.

Coletoria Federal de 
Lençóis

A arrecadação da Co­
letoria Federal desta ci­
dade, do dia l.o de Ja­
neiro á 31 de Dezembro 
de 1941 atingiu a impor­
tância de rs. 1.914:725$700.

Anunciem neste jornal
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! Alfaiataria Oiccone
! _____ ____________________

Cumprimenta seus habitués 
desejando -lhes Bôas Festas e 
Feliz entrada do ano novo.

Em preza Guarani
=============  ̂B5BE3BgSaBF --------

Aos seus habitués, augura-lhes Bôas Festas e 
Feliz .entrada 'do Avo Novo.

&uifr Faeecda ‘Ütitfial 6c Gia.

Aos seus amigos e freguezes 
Boas Festas de Fim de Ano.
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1941 - 1942
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9)a . Jbrdania £ zã a  la c e i  
G overn a d or da Cidade
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\ Oswdldo Ciccone

Aos seus inúmeros amigos e fre­
guezes, augura-lhes Bôas Festas e 
Feliz entrada do ano novo.

Salao Ciccone .................  o seu salão.
------------------  ---------

j  S tcm a  Ã p ^ a n ia  de. |

S TINTURfíRIfí CENTRfíL 1I Cumprimenta seus amigos e fregueses desejam- |  
|  do-mes Bôas Festas e um 1942 prospero e feliz. |
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FUTEBOL
Domingo ultimo no gra­

mado da A. A. Lençoen- 
se preliaram a A. A. Len- 
çoense e o Luzitana F. 
C. da cidade de Baurú.

Devido ao mào tempo 
e o grande atrazo com 
que iniciou-se a partida 
foi diminuto o publico 
que ocorreu ao gramado 
da A. A. Lencoense nara

» i

assistir ao encontro.
Entretanto os quelanão 

estiveram, muito perde­
ram pois a despeito do 
péssimo estado do terre­
no, os dois quadros con­
seguiram fazer uma bôa 
exibição técnica e dici- 
plinar, principalmente os 
locaes que jogaram de u- 
ma maneira que a muito 
não viemos faze-lo.

O encontro acusou um 
empate de 1 ponto um 

| resulto que traduz em 
, certa parte o transcorrer 
! do preüo.

Embora a primeira pha- 
se pertencesse quasi que 
totalmente aos lençoen- 
ses que brindaram a as­
sistência com um jogo 
coeso e velòz, já na se­
gunda phase sua atuação 
não foi a mesma, pois 
com a salda de Pedro o 
ataque perdeu grande par­
te tíe sua eficiência, ti­
rando todo o ritimo do 
conjunto.

Dahi então houve al­
guma superioridade dos 
visitantes a quem perten­
ceu a maioria de inicia­
tivas chegando mesmo a 

\ exercer um certo domí­
nio sobre seu adversário.

Como vemos houve u- 
ma phase distinta para 
cada bando, dahi dizer­
mos que o «placard» a- 

| penas espelhou em parte 
i o movimento da partida.

Sim porque se formos 
analizar a fundo a parti­
da oresultado foi ura tan­
to ingrato para os locaes.

Aquèlas duas bolas que 
foram tiradas dentro do 
arco pelos visitantes cue 
o juiz somente não deu 
tento por estar com as 
vistas encoberta, e aque­
le «frango» que resultou 
o tento do empate pode- 
riarn dar outro rumo a 
partida, a favor dos lo­
caes.
COMO FORAM MARCA­

DOS OS TENTOS
Os locaes foram os pri­

meiros a marcar. Depois 
de grande pressão sobre 
a meta adversaria, Renato

| consegue centrar muito 
! bem, Tideu que vinha a- 
companhando a trajetó­
ria do couro num perfei­
to toque de cabeça man­
da a bola as redes. 1 pon­
to a 0 a favor dos len- 
çoenses, contagem que 
perdurou até o final da 
primeira phase.
O TENTO DO EMPATE

Quando faltavam 9 mi­
nutos para o termino do 
encontro o centro avan­
te visitante recebe o ba­
lão e tenta investir. En­
tretanto assediado por 
Vergilio chuta muito de 
longe, e com surpresa ge­
ral a bola vai ao fuudo 
das rêdes. Falhou o guar­
dião Lencoense.

E com 1 a 1 no «plà* 
card» terminou e encon­
tro.
ATUAÇÃO DOS JOGA­

DORES
No quadro local todos 

jogaram muito bem, dahi 
não haver quasi nomes
a destacar.

Entretanto merece ser 
frizado os nomes de Pe­
dro, Luiz Carlos e Bepin 
pelas suas atuações.

Dos visitantes Gino, Ba­
tata, e Zinho foram os 
melhores.

Atuou o Sr. Antonio de
Barros que teve bôa a- 
tuação. Somente deixou 
duvida sua decisão na- 

i qeéias duas bolas que fo- 
j ram tiradas de dentro do 
! goal visitante e que s. s. 
não validou, talvez por 
se achar muito longe arco.

CESPER1E A B U S  
0 0  SEU  FÍGADO

Sem Caíomoíanos—E Saitará da Cama 
Bispos to Para Tudo

Seu figado deve d e r ra m a r ,  d ia riam en te^  
no  e sto m ag o , um  l i tro  de bilis. Se a  b ilis não  
c o rre  in rre m s n te , os a lim en to s  n ão  são  
d ig e rid o s  e ap o d recem . Os gazes incham  o 
e sto m ag o . S obrevem  a  p risã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e como que envern  * 
nado . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acuação  não  to c a rá  a, 
c au sa . N a d a  h a  como a s  fam o sas  P illu las  
C A R T E  R S p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o rre r  liv rem e n te  esse  l i tro  
de b ilis , e você sen te -se  d isposto  p a r a  tudo- 
N ão  c au sa ra  d am n o  ; são  suaves e con tudo  
são  m a ra v ilh o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv rem e n te . P o ça  a s  P illu la s  C A R T E R S  
p a ra  o F ig ad o . N ão  acce ite  im itaçõ es, 
í r e ç o  3 $ 0 0 0

Anunciem neste jornal

FRACOS E NcMiCOS !
Tomem : I

VINHO CREQ; O T A O O j
Do Ph. Cn. João da Silva Silveira j

n Empregedo cocn exito nas :
Tosses

Pesfriados

Ê : Vlh B ronchiles
rrkjfj E scrophu loss

C onva lecanças

VINHO CREOSOTADO
é umgerador de saúde.
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Hospital Nossa Senho­
ra É  Piedade

REUNIÃO
Conforme emana dos 

estatutos, estava marca­
da para o dia 24 do cor­
rente uma assembléia ge­
rai da Comissão Hospita­
lar N. S. da Piedade.

E como não se realizou 
por falta de numero, o sr. 
Vice Provedor em exer­
cício, dr. Antonio Leão 
Tocei, convoca os snrs. 
membros da Comissão 
para uma nova assem­
bléia a realizar-se no dia 
11 de Janeiro p. f., ás 14 
horas, no salão nobre da 
Prefeitura, afina de pro­
ceder-se a eleição da Di­
retoria que deverá reger 
os destinos daquela socie 
dade, durante o exerci- 
cio de 1942.
JACOMO N. PACCGLA 

Secretario
MP&rrtBKSWB)

Â Reprovação cHs a -  
nos Consecutivos não 
Interrompe o Corso Se­

cundário
Tendo em vista alguns 

comentários feitos por jor­
nais desta capital, a Di­
visão do Ensino Secun­
dário julga indispensável 
esclarecer que o artigo 
46 do decreto n. 21.241, 
de 4 de abril de 1932, o 
qual determinava que o 
aluno reprovado dois a- 
nos consecutivos não se­
ria novamente admitido 
á matricula nos estabele­
cimentos de ensino secun 
dario, não está mais em 
vigor, revogado que foi 
peío artigo Y do decreto- 
lei numero 1750. de 8 de 
Novembro cie 1939.

Da Revista «Educação 
e Administração Escolar».

%

AFINAL, VENCIDA A S A Ú V R !
Resolva o problema da SAÚVA 

em sua fazenda, adqui­
rindo o EXTINTOR TAXA
■■■■■ ..n iin i  ..........................  - jijnm —  O  ,

Rua do Seminário, 60 - Fone, 4-S003 - S. PAULO

Baile de Fim de Ano , Couvescote da Epifania
Dia 31 para o dia l.o 

do corrente mez, A. A. 
Lencoense fez realizar, 
na Sociedade Italiana, em 
beneficio do esporte local, 
um animadíssimo baile, 
que perdurou até ás 3 ho­
ras da madrugada.

Abrilhantou a festa dan­
çante o Jazz da corpora­
ção musical «Lvra Len- 
çoense».

G U A L i C A D E  
acima de tudo

VI NAGRE ? 
só de vinho marca

C A S T E L O

V I N H O  A Z E D O
C o m p r a - s e  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e

D I S T I L A R I A  I P I R A N G A
RUA CAP. FAUSTÍNO DE LIM A, 199 

Telo fone 2 -8 7 6 2 SA O  PA U LO

. S .  P U B L IC ID A D E

S  a&L&ETtt. .C

Hoje - 2 Colossais Sessões 2
“ A tração da C a rne ”
cora JEAN GABIN e milhares de figurantes.

Hoje

FILMES DA SEMANA :
Terça-íeiia -  M íN H A  IRMÃ DE CRIAÇÃO  
Quinta-feira - CAES DAS SOMBRAS 

; Sabado -  ASSASSINADO PELA TELEVISÃO 
| Domingo -  A VO LTA DO H O M EM  LEÃO

' Brevemente - “ Sanee e Areia”

Como todos os anos, 
este também, realizar-se- 
á no aprazível bairro da 
Eoei n ha, o trn dici cnal com 
vescote do dia cie Rei, 
ao qual tomarão parte i- 
numeras famílias da so­
ciedade Jençoense.

Presépio
Desde Natal, acha-se 

exposto, na Igreja Matriz 
local um artístico presé­
pio que serà conservado 
até terça feira p. f.
t i-v .í -vr. -v^«CAW.w»zr.*â • r A a^.rgg.T O g i 't o

Tiro de Guerra 423
Núcleo Local

O núcleo desta cidade 
do Tiro de Guerra 423 
conta com 53 atiradores. 
Havendo, portanto, um 
numero assim considerá­
vel de jovens alistados, 
um grupo deles esteve na 
nossa redação queixando- 
se que a atual Séde do 
Tiro é um tanto acanha­
da para suportar todo o 
pessoal.

Por nosso intermédio, 
aqueles jovens solicitam 
das partes competentes 
para que lhes sejam alu­
gada uma Séde mais es­
paçosa.

É U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  USE O

A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

_______ M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ó D A  P A R T E .

l i a .

Âuícüioveis de Alugueis 
de Lençóis

Os proprietários de au­
tomóveis de aluguel desta 
cidade, dada a triste si­
tuação do momento em 
que tudo aumentou ex­
traordinariamente de pre­
ço. por intermédio desta 
folha, avisam o publico 
em geral que a partir des­
ta data, sò efetuarão via­
gens somente a dinheiro.

Outrossim, participam 
que a tabela de preços 
para casamentos, na ci­
dade, é de 20S000.
Os proprietários de autom ó­

veis de aluguel
vzaosra i y a  w

HOJE UMA ASSINATURA 
OESTE JOTNAL

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os ncgocios 
vão m a l ; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

é;'t  ’4n ^

/ÇX -  T \
í J:, cd.:.'): Va#- ^A

IO R Q U E Kolvnos é concentrado e 
'i, dura duas vezes mais que ar. pas­
tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

1
C a çfa  m enos porque se esc 
fsouco  . . . ô c c n c e n t ra d o '

o

anexa  assasse.an: usawam i

iario de S. Paulo
---------------------------------------------O SEU JOKNAL

HJM MATaJTIKB CKAIM CimCULAÇÂ©
Í2 SUPLEMEXTOS =---■ LITERÁRIO E EEMIXINO

|  —  liiCDíiiparavel Serviço de informações do Exterior e do País. —
|  .4ssBBjaá:us’HS «Sesde Saoje a t é  55I-S2-ÍJ42 - -  p o r  7 H S 0 0 0

| Agente: H. Luminatti -  Rua 15 de Novembro, 489 —  LENÇÓIS
5 «g



IC C I A I X
Correspondência òa- 

qui e òa/em
g  . . .

Com a recepção de tua car- 
tinha novo animo apossou- 
se de tninh'alma.

Para avaliares a m odifi­
cação que tuas palavras m o­
tivaram-me, precisarás’ conhe­
ce} o que se passava em meu 
coração, depois que o tempo 
fo i  perlongando-se e . . . nun­
ca mais noticias tuas me che­
garam.

— Seria esquecimento?», 
pensava eu. «Ou talves eu 
lhe tenha sido um  joguete, ] 
um  capricho de moça bonita/» 
Não! A  m inha G . . .  nunca 
faria isso.

Todavia, o tempo passava, 
e a tua imagem adquiria m a­
ior vigor em minha mente, 
apesar dos terríveis m om en­
tos de anciedade por que pas­
sei! Tinha eu o pressenti­
mento que havias de voltar! 
Tinha certeza que um a nova 
era de felicidade dominaria  
m inha existencial

E  tua carta é o inicio des­
sa fa se  de bonança que se 
me anuncia.

Sinceramente teu
LÈO

Aniversários
Fazem anos:
Dia 6 a jovem Irma 

Sinfoni;
— dia 7 do corrente, 

transcorre a data natali- 
cia do jovem amigo e 
conterrâneo Helio Brega, 
Contador do Banco ítalo 
Brasileiro, nesta cidade.

Dado ao grande nume­
ro de amigos que o dis­
tinto jovem reune nos cír­
culos sociais lençoenses, 
por certo, receberá inú­
meras felicitações pelo 
grato acontecimento. E 
dentre ás quais, desde já 
o «O Eco» reune seus 
votos de felicidades.

— Hoje, faz anos o jo­
vem Abilio Lazari;

— dia 6 do corrente, 
transcorre o aniversário 
natalicio dos jovens Er­
nesto Unzer, Willian Orsi, 
estudantes em São Paulo 
e da srta. Narcisa Sasso.

— dia 11, passa-se a 
data natalicia do menino 
Odilon, filho do sr. Josè 
OJva, residente em Lins.

Nacimento
Desde o dia 28 de De­

zembro p. p., acha-se em 
festa o lar do sr. Fernan­
do Giacomini e de sua 
exma. esposa d. Herme- 
linda Pettenazzi Giacomi­
ni pelo advento de uma 
robusta herdeira.

Itinerantes
Durante os últimos dias 

de 1941, acompanhado

PAIS OTIMISTAS...
D r. D on a-d  A . JLaird

Copyright de SPES de á .  Paulo

Raramente as crianças são 
tão inteligentes como os 
pais acreditam que sejam.

As mães amorosas e os 
pais extremados fazem supo­
sições excessivamente otimis­
tas a respeito da capacidade 
intelectual dos seus filhos, 
mas uma pessoa que os ob­
serve desapaixonadamente 
verà que essas crianças-pro- 
digio nada têm de extraordi­
nário.

Sob um certo ponto de vis­
ta não há nisso mal algum, 
sendo perfeitamente compre­
ensível este exagero de vai­
dade paterna e materna. Su­
cede ás vezes, porem, que 
esses pais otimistas esperam 
e planejam para os seus re ­
bentos carreiras que estão 
muito acima da sua real ca­
pacidade. E assim obcecados 
exigem das crianças esforços 
superiores ás suas possibili­
dades reais, não raro sacrifi­
cando a saude delas. E quan­
do a criança atinge a adoles­
cência e desta passa á ju­
ventude, não é tanto o desen­
gano dos seus pais como a 
própria desilusão dela que a 
põe na situação bem conheci­
da de «complexo de inferio­
ridade».

O que podemos concluir 
disso ? Que não devemos, de 
modo algum, esperar de nos­
sos filhos muito mais do que 
poderão dar. E se não resis­
tirmos a esse desejo, tenha­
mos pelo menos o bom senso 
de cuidadosamente oculta-lo 
à nossa prole.

de sua exma. esposa, es 
teve nesta cidade o dr. 
Eugênio Teixeira de An 
drade, d.d. Juiz de Di­
reito da Comarca de Fi­
ra juí.

— Acha-se em visita a 
Lençóis o sr. Mario Biral, 
lente no ginásio do Esta­
do em Catanduva.

Casamentos
C A P O A N I-C O N T I

Na Catedral em Botu- 
catú, ás 8 horas do dia 
15 do corrente, reaüzar- 
se-à o enlace matrimonial 
do jovem Anelo Capoani, 
filho do sr. João Capoa­
ni e de da. Angela La­
zari Capoani, falecida, 
com a srta. Yvone Conti, 
filha do sr. Nazareno Con­
ti, falecido, e de da. Gil- 
da Conti Ranzani.

S E G A L i L O R E N Z E T T I

A’s 17 horas do dia 17 
do corrente, na Matriz lo­
cal, realizar-se-à o enla­

ce matrimonial do jovem 
Antonio Lorenzetti Filho, 
filho do sr. Antonio Lo­
renzetti e de da. Joséfi- 
na Lorenzetti, com a srta. 
Adelia Segala, filha do sr. 
Antonio Segala e de da. 
Angela Coneglian Segala.

Boas Festas
Da Radio Clube de S. 

Manoel S/A, recebemos 
votes de boas festas.

—Do sr. Oscar Ângelo 
Oliva, residente em Lins. 

Gratos e retribuímos.

rineadelras no Oine

Com a chegada dos es­
tudantes se tem efetuado 
diversas brincadeiras dan 
santes no segundo andar 
do Cine Guarany, apôs 
a função do dia.

Com pezar registramos 
que os esforços desses 
jovens estão sendo inú­
teis, pois as citadas brin­
cadeiras não tem decor­
rido com muito entusias­
mo.

Na primeira noite com­
pareceram muitas damas, 
não acontecendo o mes­
mo com os rapazes, pois 
foi grande a falta de ca­
valheiros. Na segunda in- 
vertiu-se o caso, sendo 
que havia mais cavalhei­
ros do que damas.

Devido a pouca frequên­
cia, provavelmente,os en­
tusiastas serão obrigados 
a desistir do intento dei­
xando assim de haver as 
alegres brincadeiras, que 
aiias já são uma satisfa­
ção e alegria para uma 
cidade onde ha aversão 
ao baile.

Esperamos pois que não 
se repita esse triste refe- 
rimento por parte da mo­
cidade lençoense que a- 
precia a dansa.

0 IRMÃO sofre?
O Ambulatório Médico 

Popular — rua Maia La­
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoalmente ou 
pelo Correio, desde que 
envie claramente o no­
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs­
crito para resposta.

0 Funcionário Merece 
a Metade das Multas?

C iro E g b erto  C a b ra l
(Do Centro de Expansão Cultural)

«O direito existe em virtude 
do dever e não da função». 
«A comissão desvirtua o bom 
funcionário». Essas são pala­
vras de um grande jurista i- 
taliana M. Chiovenda. Refe- 
rindo-se a incoerência de se­
rem distribuídos aos funcio­
nários, 50% das multas a rre ­
cadadas, o grande professor 
teve ocasião de julgar isso 
anti-juridico. Por mim eu pen­
so que seria muito mais ra ­
zoável que se aumentassem 
os ordenados dos funcioná­
rios que, pela responsabilida­
de, podem m erecer um sub­
sidio correspondente. O fun­
cionário com a metade das 
multas geralmente desvia a 
sua função. Passa a explorar 
um negocio por sua proleti-

1 vidade. Alegar que essa «so­
ciedade» estimula o funcioná­
rio, ê prestigiar e apoiar a 
negligencia do mesmo uo de­
sempenho de sua função. Se 
é empregado, deve procurar 
cumprir o seu dever o mais 
integramente possível. Os fun­
cionários percebedores des­
ses 50% das multas não pas­
sam de cobradores que fa ­
zem cobranças de dividas 
consideradas impagáveis. O 
contribuinte geraimente é 
pontual e rigoroso nos seus 
pagamentos. Não precisa de 
advertências. Para que lhe 
enviar cobradores dessa na­
tureza? Qualquer empregado 
de agencia, faria o recebi­
mento dessas multas muito 
mais razoavelmente para o 
Estado, a  industria das mul­
tas está assumindo um cara- 
ter perigoso. E o movimento 
contra ela está sendo promo­
vido por um numero de fun­
cionários desse genero que, 
honestos, não pretendem pas­
sar por verdadeiros assaltea- 
dores. Pleiteam o aumento dos 
ordenados. É justo. É moral. 
È esplicavel. Como um méro 
funcionário póde se tornar 
sócio do Estado? Isso não é 
prejudicial? Enquanto o fun­
cionário deve com parecer a- 
penas como um delegado do 
Estado perante o contribuin­
te, ele aparece com arrogan- 
cia e igualdade de condições 
com o Estado. Não é admis­
sível tal .situação repudiada 
pelos proprios funcionários 
honestos desse serviço.

È corrente a voz que afir­
ma estar sendo objeto de sé­
rios e acurados (estudos, esse 
assunto momentoso, a respei­
to dos quaes ha pareceres a- 
admiraveis de professores de 
Direito de todo o mundo.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.


